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RESUMO 

O ensino de química traz consigo suas particularidades principalmente no que se refere 

aos conceitos, sua linguagem e métodos utilizados, é uma disciplina de suma importância 

para o desenvolvimento do aluno acerca de seus pensamentos críticos. Está inserida na 

área de Ciências da Natureza e suas tecnologias e contribui significativamente, 

especialmente no que diz respeito ao entendimento dos fenômenos que ocorrem no dia a 

dia e no mundo.  As dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos discentes nos dias 

atuais têm levantado muitos questionamentos e motivado a busca por novas metodologias 

que sejam eficazes e que instiguem a curiosidade e participação ativa dos mesmos. O 

presente trabalho trata-se de uma pesquisa envolvendo a cultura popular e o uso medicinal 

de chás de plantas através de relatos de pessoas da Comunidade de Santa Cruz-PB. Os 

chás são utilizados com a finalidade medicinal no combate a alguns males físicos, os 

relatos apresentados apontam os benefícios dos chás para a saúde, com base no 

conhecimento popular relatado e que foram transmitidos através das gerações passadas, 

foi possível alinhar esses relatos ao conhecimento químico e atendendo assim as 

premissas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), para construir um 

conhecimento científico e com isso, tornar uma proposta didática interessante para o 

ensino de química no ensino médio. 

Palavras-chave: Ensino de química; Plantas medicinais; Chás; Ciência; Metodologia. 

 

ABSTRACT  

Chemistry teaching brings it’s particularities with it, especially with regard to the 

concepts, their language and the methods used, it’s an extremely important discipline for 

the student's development about their critical thoughts. It’s inserted in the area of Science 

and it’s technologies and contributes significantly, especially in what it concerns the 

understanding of the phenomena that occur in everyday life and in the world. At learning 

difficulties presented by students nowadays have raised many questions and motivated to 

search for new methodologies that are effective and that instigate their curiosity and active 

participation. This work is a research involving popular culture and medicinal use of 

herbal teas through reports from people in the community of Santa Cruz-PB. The teas are 

used with the medicinal purpose in combating some physical ailments, the reports 

presented point out the health benefits of teas, based on popular knowledge and that have 

been passed down through past generations. It was possible to align these reports to the 

chemical knowledge and thus meeting the premises of the Common National Base 

Curriculum, in order to build scientific knowledge and thus make a interesting didactic 

proposal for teaching chemistry in high school.  

Keywords: Teaching chemistry; Medicinal plants; Teas; Science; Methodology. 

 

INTRODUÇÃO 

 A prática da química no Brasil, surge por uma necessidade no período colonial, 

onde o conhecimento científico era essencial em algumas práticas consideradas obras de 

fortunas do país. Estando ainda muito voltada para farmacologia e medicina, 



principalmente no que diz respeito ao conhecimento de plantas medicinais (REIS E 

FARIA, 2015). 

 O ensino de química no Brasil por outro lado, não era uma prioridade e à medida 

que os avanços educacionais surgiam a química era só mais um complemento, passando 

a ser por muito tempo uma disciplina conjunta com a física, as mesmas só foram 

separadas por meio da reforma Rocha Vaz –  A Reforma Rocha Vaz (1925), leva o nome 

do professor da faculdade de medicina do Rio de Janeiro e teve o intuito de promover a 

seriação mais racional das matérias e organizar o ensino com programas e horários mais 

convenientes e também a criação da disciplina de moral cívica – e com isso a disciplina 

de química oficialmente passa a ser uma disciplina independente nos currículos (REIS E 

FARIA, 2015).  

Nos dias atuais, as disciplinas são organizadas por áreas como é regulado na Base 

Nacional Comum Curricular: Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas 

Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas, sendo que a disciplina de química está inserida dentro da área de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias. Tal organização não vem excluir as disciplinas, ela busca 

intensificar as relações entre elas e a realidade vivida (BRASIL, 2018). 

O ensino de química tem tido um avanço em pesquisas e novas metodologias, em 

contrapartida é notório que o alunado ainda apresenta dificuldades no desenvolvimento 

das competências e habilidades na área de conhecimento de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, interligando os conhecimentos de Química, Física e Biologia. As 

dificuldades nessa área perduram ao longo dos anos, elas vão desde a compreensão dos 

conteúdos de forma efetiva, até a dificuldade na resolução de problemas vivenciados no 

dia a dia, bem como a metodologia adotada pelo professor. Essas dificuldades têm levado 

a inúmeros questionamentos sobre o ensino de química e com isso, acredita-se que é 

preciso buscar uma forma de ensino eficaz e que todos sejam capazes de compreender e 

intuir, tendo em vista que a química é uma ciência muito importante para o 

desenvolvimento do senso crítico do aluno, pois através desta ciência é possível 

interpretar e analisar os fenômenos da natureza bem como os presentes em nosso dia a 

dia e com isso aproximar as realidades.  

No referido trabalho, apresentaremos um estudo envolvendo a cultura popular no 

uso medicinal de chás de plantas, interligando o conhecimento químico, físico e biológico 



através de relatos de pessoas da comunidade de Santa Cruz-PB e posterior construção do 

método científico.  O uso de plantas com valor terapêutico, possuem aplicação milenar e 

passam de geração para geração sendo utilizadas em diferentes sociedades. Este estudo 

propõe identificar no conhecimento popular o conhecimento científico como estratégia 

didática para uma aprendizagem significativa nas aulas de química para o Ensino Médio. 

A aprendizagem significativa ocorre quando uma ideia se relaciona aos conhecimentos 

prévios, em uma situação relevante para o estudante, proposta pelo professor. Nesse 

processo, o estudante amplia e atualiza a informação anterior, atribuindo novos 

significados a seus conhecimentos (BRASIL, 2018). Com isso, espera-se a valorização 

do saber adquirido ao longo da vida dos idosos da comunidade, construção do saber 

científico por jovens do ensino médio alinhado as premissas da BNCC. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

CONHECIMENTO POPULAR E O MÉTODO CIENTÍFICO 

Podemos definir o conhecimento popular como sendo aquele em que expressamos 

o que sabemos sem teorizá-lo, em que propagamos nosso conhecimento prévio sobre 

determinado assunto sem a necessidade de um estudo mais minucioso, ele é o nosso senso 

comum. O conhecimento científico por sua vez dá um salto maior e se utiliza de alguns 

elementos como, um estudo mais esmiuçador sobre determinado tema, os experimentos 

e até sua comprovação científica. Com isso, surgem algumas discussões sobre esses dois 

conhecimentos. 

Chalmers (1993), afirma que o conhecimento científico é confiável porque ele 

pode ser comprovado. O método para a obtenção desse conhecimento é rígido e os dados 

são obtidos através da experimentação e de observações cuidadosas. Ainda assegura que 

as opiniões pessoais não cabem dentro da ciência. 

O senso comum para alguns não deve influenciar o conhecimento científico. 

Outros defendem que esses dois conhecimentos caminham na mesma direção. Lakatos 

(2003), aponta que esses dois conhecimentos não se diferem nem pelo conhecimento nem 

pela verdade, o que os distinguem é a forma ou a metodologia do “conhecer”. 

Há uma diferença nas transmissões entre o conhecimento popular e o 

conhecimento científico. O conhecimento popular ou vulgar é transmitido por meio das 

gerações, sendo essa transmissão mais informal e baseado nas experiências vividas, já o 



conhecimento científico, faz-se necessário uma formação apropriada para a transmissão 

deste conhecimento e é gerido por métodos científicos. (LAKATOS, 2003) 

 Os conceitos surgem no dia-a-dia (conhecimento popular), são aprimorados e 

adequados pela comunidade científica e com isso passam a ser científicos ao abandonar 

esse habitual, o senso comum (FRANCELIN, 2004). 

 Francelin apud Morais (1988), vem afirmar que a pesquisa científica tem seu 

início no conhecimento popular, entretanto os meios e princípios que são utilizados para 

validá-lo enquanto conhecimento científico se diferem. Nesse sentindo, Rios et al, (2007) 

vem afirmar que o senso comum traz suas contribuições para a comunidade científica e 

para que ela avance, pois, os problemas surgem do cotidiano das pessoas. Com isso, 

podemos perceber que os dois conhecimentos caminham juntos, e que se faz necessário 

colocar em comunhão os dois conhecimentos para um trabalho mais eficaz. 

 

AS SENSAÇÕES DE DOR E SUA RELAÇÃO COM O SER HUMANO  

Durante toda nossa vida as diversas sensações e emoções nos acompanham, sendo 

boas e/ou ruins, elas, quando presente no corpo humano podem alterar nosso humor e até 

o bem-estar. Uma das diversas sensações que acompanham o ser humano é a sensação de 

dor. Existem vários tipos de dores, como por exemplo, dor de cabeça, nas costas, no 

estômago, de tristeza e até de amor.  

Retondo apud Nogueira (2008) traz essa afirmação quando expõe uma pesquisa 

em seu trabalho, onde as sensações de dor, tristeza e rejeição, são sensações semelhantes 

a dor física, pois são ativados circuitos no nosso cérebro que processam esse incômodo.  

Segundo Retondo (2008), nós sabemos quando sentimos dor quando algum tecido 

ou órgão do nosso corpo está com alguma lesão ou até mesmo com algum ferimento, 

quando fraturamos algum osso ou até mesmo quando permanecemos na mesma posição 

por um longo período de tempo. 

A dor pode estar relacionada a diversos fatores, por exemplo, associar um objeto 

a sensação de dor, como acontece com algumas pessoas ao verem uma seringa com 

agulha. É natural considerarmos a dor como algo ruim, mas é muito conveniente 

sentirmo-la, pois é um aviso de nosso organismo que algo está errado, que algo precisa 

de uma atenção maior. Essas sensações nos impulsionam a procurar um tratamento 

específico indicado por profissionais da saúde ou até mesmo nos leva a utilizar os 

métodos naturais. 



 

O USO DE PLANTAS MEDICINAIS E SUA IMPORTÂNCIA PARA O 

CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

 Sabemos que nem sempre os medicamentos estiveram ao nosso alcance com tanta 

facilidade por isso o uso de tratamentos terapêuticos alternativos para sanar as nossas 

dores foi o método utilizado por muitas gerações por muito tempo, ainda sendo muito 

utilizado nos dias atuais. 

 O uso de plantas para tratamentos medicinais é uma prática utilizada e propagada 

dos mais idosos até os mais jovens, de pais para filho, de avós para netos entre outros. 

Badke et al (2012) aponta que, dentre as diversas práticas propagadas pela cultura 

popular, o uso de plantas sempre teve seu papel fundamental, podendo ressaltar suas 

propriedades de tratamentos ao longo das gerações. Ainda afirma que, mesmo diante do 

avanço da indústria farmacêutica, as plantas medicinais continuam sendo utilizadas como 

um tratamento alternativo em todo o mundo. 

 Diante disto, percebemos que esta prática para fins terapêuticos apresenta um 

amplo campo de conhecimento, com isso é possível notar que por trás do saber terapêutico 

apresentado pela cultura popular e transmitido por gerações, existe uma ciência 

explicando sua funcionalidade. 

 

O PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM DE QUÍMICA ATRAVÉS DE 

METODOLOGIAS ATIVAS 

 O ensino de química no Brasil surge no período colonial por uma necessidade, 

onde os conhecimentos científicos eram essenciais para algumas práticas industriais e 

metalúrgicas no país. A disciplina só teve sua particularidade enquanto ensino, após a 

Reforma Rocha Vaz, a partir de então cada dia mais o ensino de química tem tido avanços 

significativos (REIS E FARIAS, 2015). 

 Nos dias atuais têm-se buscado meios para elevar a educação a um patamar do 

qual é merecido. Com isso, foi desenvolvido a BNCC, para unificar os conhecimentos e 

tornar a educação mais homogênea. Ela apresenta um modelo educacional onde as 

disciplinas passam a ser divididas por áreas, e cada área com suas competências e 

habilidades que permitem ao estudante uma melhor compreensão dos fenômenos do 



cotidiano bem como o exercício da cidadania, reconhecendo os valores e incitando 

intervenções que colaborem para uma sociedade mais acertada (BRASIL, 2018).  

 Podemos perceber que esses avanços educacionais, estão atrelados também a 

novas metodologias, pois, sabemos que com o avanço tecnológico as metodologias 

antigas acabam sendo criticadas pelo alunado, com isso surgem cada vez mais métodos 

que tornem esse ensino eficaz e de qualidade. 

Rocha e Lemos apud Marin et al (2010), apontam que para diminuir essas lacunas 

algumas instituições de ensino buscam inovações nas formas de ensino aprendizagem, 

visando agregar teoria, prática, ensino e serviço, com a ênfase nas metodologias ativas de 

aprendizagem. Rocha e Lemos apud Berbel (2011), destacam que essas metodologias 

favorecem a motivação e desperta a curiosidade à medida que o alunado é inserido na 

teoria e com isso buscam novas informações, ainda não estudadas em sala. 

Lima apud Oliva e Silva (2016) vem afirmar que metodologia ativa tem habilidade 

de gerar o ensino aprendizagem dos discentes, sabendo que o objetivo é tornar o aluno o 

protagonista do seu conhecimento. 

Segundo Moran (2015), há muitas maneias e metodologias para trabalhar em sala 

de aula e deixá-la mais atrativa e participativa. Dentre elas algumas escolas adotam a 

metodologias por projetos; o modelo híbrido de ensino, flexibilizando os encontros 

pessoais; a sala de aula invertida, onde as primeiras concepções feitas sobre o assunto são 

apresentadas pelos alunos e não pelo professor e em seguida discutida com toda a turma; 

também, a utilização de jogos em sala de aula tem sido uma saída constante para o ensino 

atual. 

Percebemos que despertar no aluno essa curiosidade pelo saber é de fundamental 

importância por isso, há uma busca pelo desenvolvimento de metodologias a fim de que 

com isso, tenha-se alunos comprometidos e que se tornem parte deste ensino aprendizado 

de um modo mais atuante. 

 

METODOLOGIA 

 O trabalho trata de uma pesquisa qualitativa, que de acordo com Lakatos (2003), 

versa um processo com mais formalidade, com meios de pensamentos reflexivos, 



apoiando-se em um método científico que direciona a um conhecimento da realidade ou 

partes de uma verdade. 

Utilizou-se como instrumento de pesquisa, uma entrevista semiestruturada, com a 

utilização de gravações de áudios por meio de um aplicativo, devido o atual cenário 

brasileiro com relação a pandemia, com a participação de três idosos, A, B e C, já 

vacinados contra a Covid-19, onde os mesmos expuseram seus conhecimentos acerca do 

uso de plantas medicinais presentes em seu dia a dia.  

Analisou-se o conhecimento popular dos entrevistados sobre o uso dessas plantas 

aplicando sobre esse conhecimento o método científico, interligando a comunidade, o 

conhecimento popular e o científico, alinhado a competência específica III da área de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, onde analisa situações-problema utilizando 

procedimentos e linguagens próprias da ciência da natureza para então propor soluções 

adequadas, e habilidade (EM13CNT301) que visa construir questões, elaborar hipóteses, 

previsões e estimativas entre outros, constantes na etapa do ensino médio da BNCC. 

Para alguns teóricos não há divergência entre o conhecimento empírico e o 

conhecimento científico, em alguns casos o que os diferencia é o processo em que se dá 

esses conhecimentos, assim como afirma Lakatos: 

O conhecimento popular ou vulgar, não se distingue do conhecimento 

científico nem pela veracidade nem pela natureza do objeto conhecido: 

o que diferencia é a forma o modo ou o método e os instrumentos do 

“conhecer”. (LAKATOS, 2003 p.76) 

Dentro de uma pesquisa ou estudo, os fatos são os principais constituintes, eles 

vão dar o direcionamento daquela pesquisa, sabemos que eles estão sujeitos a 

modificações à medida que os estudos no caso avancem.  

Os fatos redefinem e esclarecem a teoria previamente estabelecida, no 

sentido de que afirmam em pormenores o que a teoria afirma em termos 

bem gerais. Mesmo que novos fatos descobertos confirmem a teoria 

existente, ela poderá sofrer modificações. (LAKATOS,2003 p. 120) 

Assim, de acordo com o exposto, o presente trabalho visa unir os conhecimentos 

popular e científico, para posteriormente utilizar-se do presente estudo na sala de aula 

como instrumento de aproximação ao ensino de Química, de maneira a apresentá-la como 

uma disciplina interessante e instigar o alunato a questionar a utilização das plantas e chás 

presente no cotidiano. 

 



RESULTADOS 

 O uso de chás de plantas é uma prática muito comum na sociedade, seja ela para 

fins terapêuticos ou social. Deste modo, podemos analisar conforme a Tabela 1 os relatos, 

algumas ações terapêuticas desses chás apresentada pelos participantes A, B e C, e com 

base nesses relatos foi possível construir o conhecimento científico. 

 

RELATOS 

A B C 

“Quando estou com mal-estar, 

eu tomo chá de alfazema e 

resolve. Chá de folha de laranja 

é muito bom, porque às vezes 

você está com falta de sono, aí 

faz um “chazinho” e toma, é 

outro chá bom para dormir. E 

outro chá também que eu 

sempre faço é de cidreira, às 

vezes a gente está com diarreia 

e faz o chá de cidreira, aí é bom 

também.” 

“Chá de Boldo é para 

intoxicação no fígado, chá 

de malva é para inflamação 

e chá de eucalipto é pra 

febre, mas é antitóxico.” 

“O boldo serve pra o 

estambo, pra ofensa de 

comida, essas coisas 

assim. O capim santo 

também é bom pra quem 

tá gripado pra dor de 

cabeça, pra febre. 

Eucalipto serve pra febre 

também, pra tudo. Tem 

muitas coisas que serve 

pra muitas doenças.” 

Tabela 1: Relatos dos participantes. 

 

CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

ALFAZEMA  

Cientificamente chamada de Mesosphaerum suaveolens, é uma espécie 

pertencente à família das Lamiaceae, seu nome usual varia de região para região, no 

nordeste do Brasil por exemplo ela é chamada de alfazema-brava. O óleo essencial desta 

planta apresenta dentre seus constituintes majoritários, sabineno, eucaliptol, E-

Cariofileno, Germacreno D, β-Cariofileno (BEZERRA, 2020). 



FOLHA DE LARANJA 

Cientificamente chamada de Citrus Sinensis, suas folhas são utilizadas para o uso 

de chás na cultura popular e seu óleo essencial pode ser obtido através da hidrodestilação 

ou de outra técnica, sendo constituído por uma mistura de terpenos, hidrocarbonetos e 

compostos oxigenados. 

Everton Oliveira et al (2020) aponta que a maior parte do óleo essencial é 

composto por R-limoneno mas também apresenta constituintes como terpenos e aldeídos 

alifáticos. É utilizada com vários fins terapêuticos, seu fruto é uma excelente fonte de 

vitamina C, mas pode ser utilizado também a folha e a casca.  

CIDREIRA OU ERVA CIDREIRA 

Cientificamente chamada de Melissa officinalis a erva cidreira é da família das 

Lamiácceas, suas folhas são utilizadas para o uso de chás no cotidiano. Seu óleo essencial 

é obtido a partir da hidrodestilação e seus rendimentos são baixos pertencendo a classe 

dos óleos mais preciosos, no mercado apresenta um alto valor (PAVIANI, 2004). 

Luz et al (2014) nos mostra que a composição dos óleos essenciais apresenta como 

componentes majoritários, geranial, geraniol, neral, citronelal, cariofileno e linalol. 

Sabemos que a composição dos óleos e o rendimento são influenciados pelo clima, solo 

e cultivo dessa planta. É utilizado com vários fins terapêuticos, como, por exemplo, em 

atividade antioxidativa, antibiótica, antifúngica, antibacteriana e sedativa. 

BOLDO 

Cientificamente chamada de Peumus boldus, o boldo pertence à família 

Monomiaceae, suas folhas são utilizadas para o uso popular de chás como também para 

a obtenção do óleo essencial. A coleta do óleo essencial é feita pelo método de 

hidrodestilação. Dentre os constituintes majoritários do óleo essencial, podemos destacar 

ascaridol, 1,8-cineol, α-terpineno, isoascaridol, trans-pent-1-en-4-ol e α-pineno (LOPES 

et al 2020). 

EUCALIPTO 

Cientificamente chamada de Eucalyptus globulus, o Eucalipto pertence à família 

Myrtaceae, muito utilizado no consumo com o uso de chás, os derivados vegetais desta 

espécie, são os óleos essenciais e os extratos (BRASIL, 2018). A obtenção do óleo 



essencial pode ser por hidrodestilação ou arraste a vapor, esses por sua vez são utilizados 

na indústria alimentícia, na perfumaria e na medicina; os principais constituintes são o 

1,8-cineol (38 a 65%), o D-α-pineno e o eudesmol. É um grande aliado em ações 

expectorantes e antissépticas (MALINOWSKI, 2010). 

 CAPIM SANTO 

Cientificamente chamada de Cymbopogon citratus, apresenta diversas ações 

benéficas terapêuticas dentre elas anti-hipertensiva, diurética, calmante, antimicrobiana, 

contra cólicas abdominais e analgésico. Esse desempenho terapêutico se dá devido à 

presença principalmente do citral, componente do óleo essencial desta planta (PEREIRA 

E JORGE DE PAULA, 2018). O óleo essencial desta erva, pode apesentar variações nos 

seus rendimentos, devido ao cultivo, solo e também aspectos climáticos. Em sua 

composição apresenta mirceno, neral, geraniale, e outras substâncias. (ZAGO et al, 

2009). 

 

ESTRUTURA DOS COMPONENTES PRESENTES NOS ÓLEOS ESSENCIAIS 

Figura1- Sabineno   Figura2- 1,8-Cineol  Figura3- Mirceno 

 

 

 

 

 

Figura4- α-Pineno  Figura5- α-Terpineno Figura6- Ascaridol 

 

 

 

 



Figura7- β- Cariofileno Figura8- Citronelal  Figura9- Geraniol 

 

 

 

 

Figura10- Geranial  Figura11- Germacreno D Figura12- Linalol 

 

 

 

 

 

 

Figura13- Neral  Figura14- R-Limoneno   

 

 

 

 

Fonte: Google Fotos 

A partir das estruturas químicas dos princípios ativos é possível classificá-los, atribuir sua 

nomenclatura sistemática, analisar suas estruturas tridimensionais, possíveis isômeros 

além de propriedades físicas e biológicas, trazendo o conhecimento químico para 

realidade da comunidade escolar, entrelaçando a química com a biologia, valorizando o 

saber popular e sua trajetória até o conhecimento científico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 O caminho percorrido até aqui nos permite analisar o ensino de química atual e 

fazer considerações que permitem dar passos em direção a um ensino cada dia mais de 

qualidade e com perspectivas de avanços. 

Diante do exposto, frente aos desafios que são apresentados cotidianamente e ao 

longo desse caminho, não podemos nos desviar das discussões que buscam melhorias 

para a educação, e pensar que o que está exposto não é susceptível à mudança. Para isso, 

exige-se um compromisso dos que fazem a educação, visando horizontes que permitam 

avançar.  

 Em razão das problemáticas que surgem no ensino, erguem-se cada dia mais 

metodologias que procuram sanar tais dificuldades. Ciente que essa temática não se 

esgota aqui, pretendemos com esse trabalho, contribuir para que essa proposta didática 

provoque discussões e reflexões que possibilitem alavancar a educação, levando-a a ser 

considerada como prioridade e a ter um diálogo com a comunidade a qual está inserida. 
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